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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 62 / 2010
Senhor Presidente,

Considerando que devemos encontrar uma forma construtiva convivem em sociedade e isso se torna mais fácil na medida em que adotamos um código de postura a ser respeitado por todos. O Código de Posturas tem a função de padronizar comportamentos individuais e coletivos nas múltiplas áreas de atuação do ser humano em sociedade, visando determinar a atitude correta relacionada a cada esfera da ação humana; 

Considerando que o código de posturas do município aborda questões amplas, desde temas como a higiene, a ordem pública, o funcionamento do comércio e da indústria, o sossego público, até a criação de animais dentro do perímetro urbano, disciplinando as relações entre os moradores da cidade e a administração municipal; 

Considerando que o nosso Código de Posturas foi criado através da Lei nº 2131, de 26 de setembro de 1991, e de lá pra cá vem sofrendo alterações, objetivando tornar-se adequado às necessidades atuais da população que, por sua vez, cobra o devido cumprimento. E o Poder Legislativo tem participado nesse processo ao criar ferramentas que aprimoram pontos para se evitar conflitos, atualizando questões comuns. Entretanto, em quase 20 anos da sua vigência, ainda existem práticas que, embora tratadas no Código, criam relações de conflito, sendo uma dela a publicidade sonora em vias públicas;

Considerando que as reclamações referentes à publicidade sonora pelas vias públicas se fundamentam por ocorrerem em dias e horários proibidos ou pelo excessivo volume do som. Sabemos que, de acordo com o artigo 155 do Código de Posturas, a exploração dos meios de publicidade nas vias e logradouros públicos, bem como, nos lugares de acesso comum dependem de licença da Prefeitura, sujeitando o contribuinte ao pagamento da taxa respectiva;
Considerando que, exausta por essas relações de conflito, a administração anterior adquiriu equipamentos (decibelímetros) para se medir o volume do som emitido, tanto para os carros de som (85 decibéis) como para outros eventos, cuja frequência seja pública ou particular;

Considerando que o Código de Posturas é bastante claro ao proibir a utilização de sistemas e fontes de som de qualquer tipo, para anúncios ou venda de produtos em volume superior a 85 decibéis, observando-se o que se preceitua na ABNT/NBR (inciso IV do artigo 67). O horário permitido para a publicidade sonora é das 12 (doze) às 18 (dezoito) horas de 2ª feira a sábado, sendo proibido aos domingos e feriados (parágrafo único do artigo 68). É expressamente proibido perturbar o sossego público com o ruído ou sons excessivos, evitáveis, tais como a propaganda realizada com alto-falante, bumbos, tambores, cornetas, etc. sem prévia autorização da Prefeitura (artigo 167);

Considerando que os abusos que vimos assistindo nesse tipo de publicidade têm criado latentes comprometedores da boa convivência entre as partes, que tendem em resultar em conflito e outras consequências mais sérias. Contudo, não vemos o poder de polícia da Prefeitura, por meio de uma fiscalização eficiente, na exigência do cumprimento do Código de Posturas;
Considerando enfim, a necessidade de se aplicar indistintamente o que se preceitua no Código de Posturas, pois trata de uma norma legal que, desde a sua elaboração até as mais recentes alterações, considerou os costumes e a cultura dos bebedourenses, objetivando estabelecer a melhor forma de convivência. Então, quando a população nos questiona práticas contrárias ao estabelecido no Código, só nos resta cobrar do Poder Executivo uma atribuição sua. 

REQUEIRO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que sejam oficiados o Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, e o Diretor do Departamento de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, Sr. Renzo Mathias Fernandes, para que nos esclareçam os seguintes questionamentos referentes à publicidade sonora feita por carros de som em vias públicas do município:

1 – Dentro do que se preceitua no nosso Código de Posturas para este tipo de publicidade, Como a Administração Municipal vem agindo atualmente na fiscalização?

2 – Quais exigências a Administração vem utilizando para conceder licença para esta atividade?

3 – O que deve fazer o cidadão que se sente incomodado?

4 - Quanto aos fiscais de postura: 

a) com quantos contamos atualmente?

b) em relação a esta atividade, quantos são necessários para se fazer cumprir o que se preceitua no Código? E, caso o número de fiscais seja insuficiente, o que a Administração pretende fazer para adequar esse número convenientemente a real necessidade?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de junho de 2010.

Antonio Sampaio (Antonio da Vidraçaria)
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